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RESUMO

Este estudo tem como objetivo geral analisar como se encontra a Educação Física 
no  contexto  das  escolas  estaduais  de  Goiás  consideradas  inclusivas.  Sendo 
assim, mediados pelo Programa Estadual de Educação para a Diversidade numa 
Perspectiva  Inclusiva  (Peedi),  abordamos  a  disciplina  Educação  Física 
considerando  seu  contexto  histórico-cultural,  suas  principais  tendências 
pedagógicas e seus princípios básicos, buscando destacar sua importância para 
os alunos com deficiência e suas possibilidades no sentido de contribuir para o 
desenvolvimento de todos os alunos. A pesquisa, de abordagem qualitativa do tipo 
etnográfica,  teve como  locus  nove escolas estaduais do município de Goiânia. 
Como  estratégias  metodológicas  foram  realizadas:  observações  das  aulas  de 
Educação Física nas nove escolas selecionadas, entrevistas semi-estruturadas e 
questionário-perfil  com  os  professores  da  disciplina  e  ainda  a  análise  de 
documentos, sobretudo dos Projetos Político-Pedagógicos das escolas envolvidas. 
A partir das análises desenvolvidas, pudemos constatar que para a maioria dos 
“envolvidos” na pesquisa, inclusão ainda significa apenas a inserção de alunos 
com  deficiência  nas  salas  de  aula  regulares  desprovida  do  propósito  da 
permanência e do sucesso dos mesmos. A deficiência não impede a participação 
desses  alunos  durante  as  aulas  de  Educação  Física,  sendo  que,  a  ação 
pedagógica do professor reflete diretamente no que diz respeito à participação ou 
distanciamento dos alunos com deficiência durante as aulas da disciplina, bem 
como nas interações sociais vivenciadas por eles. Contudo, ressaltamos que não 
atribuímos a responsabilidade pela inclusão desses alunos apenas ao professor. 
Enfatizamos no decorrer do estudo a necessidade de políticas públicas eficientes, 
não só para a Educação Física, mas para a educação de maneira geral, se, de 
fato,  almejamos  a  inclusão  escolar.  Nessa  perspectiva,  concluímos  ser 
imprescindível que a Educação Física se desloque da preocupação exacerbada 
com  o  aprimoramento  das  habilidades  motoras  para  a  preocupação  com  a 
apreensão crítica  dos temas da cultura  corporal  possibilitando a  compreensão 
histórica  da  expressão  corporal  como linguagem,  buscando  significado  para  o 
movimento, considerando as dimensões cognitiva, afetiva e sócio-cultural e não 
apenas o sentido biológico, anátomo-fisiológico. 
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